
DENTES SÃOS, 
MENTE SÃ

Do risco aumentado de demência a doenças psiquiátricas, a perda de dentes tem impacto significativo 
na saúde mental, segundo pesquisas, que sugerem mecanismos biológicos e psicossociais

P
or muito tempo, a saúde mental es-
teve confinada ao cérebro. Porém, 
nas últimas décadas, aumentou-se 
a compreensão de que alterações 

psiquiátricas, neurológicas e psicossociais 
integram uma rede muito mais complexa, 
incluindo a microbiota intestinal. Mais re-
centemente, pesquisadores começaram a 
propor um elemento extra ao conjunto: os 
micro-organismos da boca.

A hipótese está ancorada no chamado 
eixo intestino-cérebro, que já vem sen-
do estudado há mais tempo. “Trata-se da 
comunicação bidirecional entre o cére-
bro e o intestino, que conecta os centros 
emocionais e cognitivos do cérebro com 
funções intestinais”, explica Nick Spen-
cer, professor da Faculdade de Medicina 
e Saúde Pública da Universidade de Flin-
ders, na Austrália, que pesquisa o tema. 
“Avanços recentes na pesquisa descreve-
ram a importância da microbiota intesti-
nal, influenciando essas vias.”

Estudos com modelos animais e orga-
noides (grupos de células cultivadas em 
laboratório que reproduzem a função de 
um órgão) têm encontrado evidências de 
que alterações no eixo microbiota-intes-
tino-cérebro estão relacionadas a diver-
sos distúrbios. “Inclusive doenças psi-
quiátricas, como esquizofrenia, ansie-
dade, transtornos de humor e do neu-
rodesenvolvimento”, diz um artigo das 
universidades da Pensilvânia e de Mary-
land, nos Estados Unidos, publicado na 
revista Frontiers in Psychiatry. 

Eixo triplo

Os autores da pesquisa defendem que 
a microbiota oral também faz parte do 
conjunto “A boca é o início do sistema 
digestivo e um ponto de entrada primá-
rio para que todas as coisas — micró-
bios, inclusive — acessem o organismo”, 
afirmam. A cirurgiã-dentista Elisa Grillo 
Araújo, que investiga a associação entre 
a periodontite, uma infecção bucal, com 
a saúde em geral, afirma que, apesar das 
diferenças entre a mucosa intestinal e a 
oral, os estudos do eixo boca-intestino-
cérebro cada vez mais evidenciam as in-
terações entre os microbiomas. 

A pesquisadora, doutoranda da Univer-
sidade de Brasília (UnB), lembra que os 
micro-organismos podem invadir outros 
órgãos, quando há distúrbios na flora. “A 
inflamação leva ao rompimento da barrei-
ra gengival, permitindo que bactérias en-
trem na corrente sanguínea, alcançando 
outras partes do corpo”, explica. Isso in-
clui o cérebro. Também há mecanismos 
indiretos. “A periodontite eleva a inflama-
ção sistêmica, e essa inflamação aumen-
ta o risco de outras doenças inflamató-
rias crônicas”, destaca Elisa Grillo Araújo. 

Satoshi Yamaguchi, pesquisador da 
Universidade Tohoku, no Japão, diz que 

 » PALOMA OLIVETO o cirurgião-dentista João Palmieri. “Ca-
da dente é um órgão neural sensor inde-
pendente. Cada dente tem sua respecti-
va imagem dentro do cérebro. Do pon-
to de vista neurológico, mesmo que não 
saibamos exatamente o papel neurológi-
co que desempenham, existe uma asso-
ciação evidente.”

Psicossociais

O cirurgião-dentistas Diego Garcia 
Diniz também destaca a importância 
dos aspectos psicossociais relaciona-
dos à saúde bucal, além dos mecanismos 
biológicos. Estudos associam a perda de 
dentes, por exemplo, com maiores índi-
ces de ansiedade, depressão e isolamen-
to social — este último, fator de risco da 
doença de Alzheimer. “A perda dentária 
tem um impacto social imenso, e pode-
mos ver, no consultório, o quanto a fal-
ta de dentes impacta na autoestima e na 
qualidade de vida”, afirma.

Um artigo da Universidade Médica e 
Dental de Tóquio, no Japão, por exem-
plo, analisou dados de mais de 169 mil 
norte-americanos e descobriu um au-
mento nos sintomas de depressão — me-
didos por um questionário já estabeleci-
do — a cada dente a menos. Na revista 
BMJ Open, pesquisadores da Universi-
dade de Birmingham, no Reino Unido, 
examinaram informações de quase 61 
mil pessoas e constataram que, entre as 
com histórico de doença periodontal no 
início do estudo, o risco de desenvolver 
algum transtorno mental em três anos 
foi de 37%, comparado a quem tinha a 
gengiva saudável. 

Os impactos psicossociais da per-
da dentária foram abordados por Cris-
tiane Alvez Paz de Carvalho, professo-
ra adjunta do Departamento de Saúde 
da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia. Ela é autora corresponden-
te de um artigo publicado na revista 
Ciência Plural, que revisou 14 pesqui-
sas sobre a consequência do edentulis-
mo em idosos. Entre os dados, 55% dos 
entrevistados admitiram danos à qua-
lidade de vida, mesmo percentual dos 
que acreditavam que ao menos uma 
das atividades diárias era atrapalhada 
pela falta de dentes. 

“A relação e a expressão das pessoas 
com a boca envolvem aspectos muito sub-
jetivos, que podem influenciar o modo de 
vida, as relações, a autoaceitação e a acei-
tação na sociedade de diferentes formas”, 
diz a pesquisadora. “Sabendo da tendên-
cia da maior expectativa de vida, com con-
sequente crescimento da população ido-
sa, espera-se que a perda seja cada vez 
mais chamada ao debate e à atenção, em 
busca de políticas públicas de prevenção 
e promoção em saúde, além do enfrenta-
mento das iniquidades em saúde bucal”, 
conclui Cristiane Alvez Paz de Carvalho 
(Leia duas perguntas para). 

12 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 24 de setembro de 2024

Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Duas perguntas para / Cristiane alvez paz de Carvalho

PROFESSORA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA

Arquivo pessoal

Com o envelhecimento 
acelerado da população 
brasileira, a senhora 
acredita que haverá mais 
debates sobre a relação 
de saúde bucal e mental? 

Temos, hoje, uma pre-
valência alta de perda den-
tária, que é reflexo de um 
passado extremamente 
mutilador na odontologia, 
mas com tendência a de-
clínio na população mais 
jovem, considerando-se 
o aumento das ações de 
educação e promoção de 
saúde bucal e melhoria no 
acesso aos serviços de saú-
de por esse grupo. No entanto, o que preo-
cupa é que, para a população idosa, a per-
da dentária ainda será um problema por 
algum tempo, sendo um dos principais 
motivos o fato deste grupo acreditar que 
a perda de dentes faz parte do envelheci-
mento, como algo natural, mas não é. No 
ano passado, o Brasil Sorridente foi regu-
lamentado oficialmente por meio da Lei 
nº 14.572/23, que inclui a Política Nacio-
nal de Saúde Bucal no Sistema Único de 
Saúde. Dessa forma, foram estabeleci-
das diretrizes para as ações odontológi-
cas no SUS, que incluem, além das ações 

a perda de dentes e a enfermidade infec-
ciosa na gengiva podem ter associação, 
inclusive, com a doença de Alzheimer. A 
neurodegeneração deve afetar 74 milhões 
de pessoas em 2034, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). 

Yamaguchi é autor de um estudo pu-
blicado na revista Neurology que encon-
trou associação entre a falta de dentes e a 
doença periodontal com o encolhimento 
do hipocampo, área do cérebro que de-
sempenha uma importante ação na me-
mória. “Nosso estudo descobriu que essas 
condições podem desempenhar um papel 
na área do cérebro que controla o pensa-
mento e a memória, dando às pessoas ou-
tro motivo para cuidar melhor dos den-
tes.” Ele ressalta, porém, que a pesquisa 
não prova uma relação de causa e efeito. 

Volume

No estudo, 172 pessoas com média de 
67 anos e sem problemas de memória pas-
saram por exames odontológicos e cere-
brais, para medir o volume do hipocam-
po. O número de dentes dos voluntários 
foi contado, e os pesquisadores também 
avaliaram a saúde do tecido gengival. 

Quatro anos depois, todos os testes 

foram refeitos. Os pesquisadores desco-
briram que um dente a menos equivalia 
a quase um ano de envelhecimento ce-
rebral em pessoas com doença gengival 
leve. Porém, também notaram um efei-
to inverso: a dentição mais preservada 
nos participantes com periodontite gra-
ve, ao contrário, elevou o encolhimento 
do hipocampo. “Esses resultados desta-
cam a importância de preservar a saúde 
dos dentes e não apenas mantê-los”, diz 
Yamaguchi, ressaltando a necessidade 
de mais estudos para aprofundar a as-
sociação encontrada. 

Cirurgião-dentista do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e coordenador de Odonto-
logia do Centro Universitário Facens, em 
Sorocaba (SP), Diego Garcia Diniz lem-
bra que as deficiências de micronutrien-
tes relacionadas à perda dentária têm im-
pacto em condições mentais e neuroló-
gicas, como a demência. “O próprio estí-
mulo mastigatório está associado ao de-
senvolvimento e à manutenção cognitiva. 
Então, à medida que vai se perdendo esse 
estímulo, os estudos sugerem um agrava-
mento da situação”, diz.

Há muitas outras vias que podem ex-
plicar a relação entre o estado dos dentes 
e transtornos que afetam a mente, destaca 

da Atenção Básica, a am-
pliação dos serviços es-
pecializados de saúde 
bucal, que são de ex-
trema importância pa-
ra a melhoria das con-
dições de saúde bucal 
dos indivíduos desden-
tados, com a confecção 
das próteses dentárias 
no serviço público de 
saúde.

a saúde dos dentes 
deve ser adotada como 
medida preventiva de 
alzheimer?

Apesar da subjetivi-
dade que envolve a perda dentária, suas 
consequências psicossociais existem e 
não devem ser banalizadas. Alguns es-
tudos já mencionaram que a menor 
capacidade mastigatória pode afetar 
a área cerebral da cognição (memória, 
aprendizado). Nesse sentido, a perda de 
dentes deve, sim, ser pauta em mais es-
se campo de discussões da saúde públi-
ca, uma vez que a ausência de dentição 
funcional afeta a mastigação do indiví-
duo e impacta diretamente nas relações 
interpessoais, podendo ser mais um ga-
tilho para o isolamento social.


